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CARRIS INVESTE 300 MIL EUROS NA “PARTILHA DE CARROS”

-750
Quilos CO2
Um carro reduz em 750
quilos as emissões
de CO2.

-72%
Quilómetros
Distância percorrida em
carro próprio por
utentes “car sharing”.

€ 300
Mil
Investimento inicial
no projecto, que inclui
aquisição de 10 carros.

SMART | Os Smart que a Carris já dispõe vão ser usados na fase de
testes do “car sharing”. Posteriomente chegarão novos veículos.

HONDA HÍBRIDO | Este Civic híbrido será o primeiro “carro
oficial” do serviço de “car sharing” da Carris.

TRANSPORTES

Carris avança para a oferta
de aluguer de “carros partilhados”
Filipe Paiva Cardoso
filipecardoso@mediafin.pt

Comuminvestimento inicial a ron-
dar os 300 mil euros, a Carris esti-
ma lançaremSetembro o“car sha-
ring”, serviço cada vez mais em
voga nas cidades europeias, cujo
público-alvo são as pessoas que
conduzem menos de 10 a 12 mil
quilómetros anuais. “De acordo
comaanálisede rentabilidadeefec-
tuada, na fase inicial cada veículo
deverágerar receitasmensaisdaor-
demdos 1.250 euros”,calculouao
Jornal de Negócios o secretário-ge-
ral da Carris, Luís Vale.

No início,a empresa terá10car-
rosafectosao“carsharing”,queno
total deverão gerar 12,5 mil euros
de receitas mensais. O serviço de
“car sharing”,que já existe emBar-
celona,Bremen,Zurique,entre ou-
tras cidades, coloca à distância de
um telefonema ou“click”um car-
ro, mediante um preço inferior ao
aluguer de uma viatura. Surgiu
como alternativa à aquisição de
carro próprio, ou de segunda via-
tura, já que dispensa os utilizado-
res, não só dos custos da compra
de um automóvel – e eventuais ju-
ros –, como dos custos “escondi-
dos”de ter carro próprio – manu-
tenção, seguros, taxas, impostos,
etc... – sem com isso deixarem de
ter um carro disponível.

No início de Março, a Carris
apresentou os seus resultados
anuais, tendo então José Manuel
Silva Rodrigues, presidente da

transportadora, revelado ao Ex-
presso a intenção de lançar uma
oferta de “car sharing” em Portu-
gal.Agora a empresa abre umpou-
co mais do jogo.

Ganhos e poupanças
“Segundo os‘business plans’ euro-
peus,estima-sequeo serviçode‘car
sharing’ demore cerca de três a cin-
co anos a consolidar-se”,disse Luís
Vale,salientandoque“ocrescimen-
todonegócioégradual e,dadoque
é um serviço novo em Portugal, a
confiança do cliente também au-
mentará gradualmente,bemcomo
a sua taxa de utilização”. A trans-
portadora prevê “um crescimento
francamente bom” para esta sua
nova oferta, ainda que não avance
“objectivos concretos” a longo
prazo.

Mas, além das vantagens que o
sistema traz para os aderentes, há
outrotipodeganhosrealçadospela
Carris.Acomeçarpela redução das
emissõesdeCO2em750quilospor
cada carro afecto ao serviço. “Ad-
mitimos,porveículoemsistema‘car
sharing’, que se poderá obter uma
economiaanual,emtermosdeemis-
sões, da ordem dos 750 quilos de
CO2”,aponta LuísVale.

Os estudos que a Carris tem em
mãoestimamaindaque“oscondu-
tores que aderem ao sistema de‘car
sharing’ reduzem, em média, a dis-
tânciapercorridaemveículopróprio
em cerca 6.700 quilómetros por
ano”, sendo que deste total “30%
passa a ser efectuado com recurso

ao transporte público”, nomeada-
mente na própria Carris.

Carris equaciona apoio estatal
Quando o“car sharing” foi lança-
do em Itália, em 2000, o governo
local decidiu apoiar a iniciativa
com9,3milhõesde euros.Questio-
nada sobre a hipótese de ter apoio
estatal, a Carris apenas avançou
que é algo em aberto.“Estão a ser
exploradas várias alternativas de
parcerias,osapoiosestatais e/ouco-
munitários também estão a ser
equacionados”.

A cedência de espaços exclusi-

vos para os veículos do “car sha-
ring” em parques por toda a cida-
de é outra das hipóteses em aberto
na companhia.

Aoníveldasviaturas,a transpor-
tadoravai ter jáumHondaCivichí-
bridoalocadoaoprojecto,devendo
ainda colocar os Smart da Carris-
TUR no “car sharing”. Posterior-
mente serão“adquiridos novos veí-
culos,queterãoumadecoraçãoalu-
siva ao ‘car sharing’”. Sobre os veí-
culos,LuísValeapontouqueactual-
menteainda“decorremnegociações
com várias marcas no sentido de se
obter condições mais favoráveis”.

Empresa lança “car sharing” e prevê 12,5 mil euros de receitas mensais na fase inicial

COMO FUNCIONA
O “CAR SHARING”*

InscriçãoQuando adere ao servi-
ço, recebe um PIN, um “smart card” e
umguiacomosparquesondeestãoas
viaturas.

ReservarumcarroPelo telefone
ouInternet,24horaspordia,7diaspor
semana.

CarrosdisponíveisNovos, híbri-
dos e de modelos variados, para me-
lhor se adaptarem às necessidades.

Acederedevolverocarro Esta-
rãoemparquespróprios.Nofimdavia-
gem deixa-se a viatura no parque.

DevoluçãoOsquilómetros/tempo
percorridos são transmitidos por via
electrónica e receberá posteriormen-
te uma factura mensal.

Preços Cada operadora pratica
preçosetarifáriosespecíficos,normal-
mente divididos em “tempo”, “quilo-
metragem” ou “low rate”.

VantagensPoupançasaonívelde
custos de manutenção, seguros, im-
postos, etc...

ImpactoCondutores que aderem
reduzememmédiaadistânciapercor-
ridaemcarropróprioemcercade72%.

*retirado de “car sharing” já activos

Os estudos existentes sobre o
“carsharing”demonstramque

esteserviçopodeterumforteimpac-
to na “vida” citadina. Uma recolha
dedadossobreo“carsharing”euro-
peu,realizadaem2005,demonstrou
que cada veículo
“car share” retirou
“quatro a dez car-
ros” das estradas
europeias, já que
num dia uma viatu-
ras“carshare”pode
ser utilizada por
mais do que uma
pessoa. Já ao nível
dos “car sharers”,
os dados mostram
que entre 15% e

34% optou depois de experimentar
oserviçoporvenderocarropróprio,
sendo que entre 23% e 26%
adiou/evitou comprar carro. Tudo
isto somado resultou em reduções
de 28% a 45% no total de quilóme-

trospercorridospe-
los aderentes ao
“car-sharing”,oque
resulta num forte
impactoaoníveldas
emissões de CO2.
Além disso, os ga-
nhos de “espaço”
nas cidades, com a
redução do total de
carros, é outra das
vantagens“coladas”
ao “sharing”. FPC

Cada veículo em “car sharing”
retira da estrada 4 a 10 carros

Todos os serviços de
“car sharing” na UE
arrancaram com uma
dezena ou menos
viaturas. Porém, com
a forte adesão de
clientes, rapidamente
passaram a centena.


